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A FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA E A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 
 
Joyce Mariana Alves Barros 
Centro Universitário Facex - UNIFACEX 
Natal – RN 
Fábio Wesley Marques dos Reis  
Centro Universitário Facex - UNIFACEX 
Natal – RN 
 
 
RESUMO: A pesquisa intitulada “O profissional de Educação Física e a Educação de 
Jovens e Adultos”, desenvolvida no Centro Universitário Facex – UNIFACEX, no 
período de 2017 a 2018, é oriunda do Programa de Iniciação Científica (PROIC) da 
instituição. A investigação busca desvelar as implicações entre a formação inicial em 
Educação Física, por meio do componente curricular Educação Física para Jovens e 
Adultos, e a atuação profissional na Educação Física na EJA, através do estágio 
supervisionado obrigatório III. O percurso metodológico contou com o Estudo de 
casos múltiplos (YIN, 2005), além do questionário e da observação como 
instrumento de coleta de dados. Dentre as ações desenvolvidas ao longo do segundo 
semestre de 2017 elencou-se a sistematização das Práticas como Componente 
Curricular (PCC) e a promoção de debates sobre as problemáticas da EJA (tais como 
evasão e heterogeneidade) que propuseram reflexões sobre o direcionamento da 
prática pedagógica do estágio supervisionado na EJA. Logo, as conclusões parciais 
da pesquisa apontam uma perspectiva positiva na formação profissional para atuar 
na Educação Física na EJA, construindo elementos didáticos de forma sistematizada, 
compreendendo o perfil do aluno da EJA e respeitando-o no processo de 
aprendizado. Caracterizando um quadro de qualificação da formação inicial para 
atuar nesta modalidade com autonomia, na busca de ações exitosas. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Formação Inicial; Educação de Jovens e Adultos. 
 
 
1- INTRODUÇÃO  
 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA)1, reconhecida pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 (BRASIL, 2017) em seu Art. 37º é 
destinada aos indivíduos que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no 
ensino fundamental e médio na idade apropriada, modalidade esta que atende um 
perfil de público com características específicas tais como alto índice de evasão, 
heterogeneidade, abandono escolar e dificuldade de continuidade nos estudos.  

                                                            
1Uma versão deste artigo foi publicada nos anais do IV Congresso Nacional de Educação (CONEDU). BARROS, Joyce Mariana 
Alves Barros; REIS, Fábio Wesley Marques dos. Formação inicial em Educação Física e a Educação de Jovens e Adultos no 
estágio supervisionado. V. 1, 2017, ISSN 2358-8829. Disponível em < 
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/anais.php> Acesso em 29. Jan. 2018. 
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As características específicas desta modalidade da Educação Básica se 
reconfiguram no instante em que refletimos sobre a profunda relação entre a 
formação inicial dos profissionais que atuarão no âmbito escolar e sua prática 
pedagógica no mercado de trabalho. Esta reflexão surge a partir da análise dos 
cursos presenciais de Licenciatura em Educação Física do município de Natal-RN, 
segundo Barros (2016), em uma busca executada no ano de 2015 no Cadastro e-
MEC de Instituições e Cursos de Educação Superior (http://emec.mec.gov.br) 
identificou-se as seguintes instituições: Centro Universitário do Rio Grande do Norte 
(UNI-RN); Centro Universitário Facex (UNIFACEX); Faculdade Natalense de Ensino e 
Cultura (FANEC); UFRN e a Universidade Potiguar (UNP).  

Entretanto, somente o curso de Educação Física (Licenciatura) presencial do 
Centro Universitário Facex - UNIFACEX apresentou em sua proposta pedagógica um 
componente curricular direcionado para fomentar o debate sobre a atuação na EJA 
denominado de “Educação Física para Jovens e Adultos”, com uma ementa que 
reconhecesse esta modalidade de ensino da Educação Básica, além disso, no 
currículo inclui estágio supervisionado obrigatório na EJA. Estes fatos demonstraram 
a preocupação da instituição com uma formação plural de seus egressos. Pois, 
historicamente: 

Os cursos de disciplinas específicas – como [...] letras, geografia, matemática, 
química, educação física e todas as outras licenciaturas, que habilitaram professores 
no final dos anos 1980 e 1990 - não propiciaram a oportunidade de aprender, nas 
disciplinas pedagógicas e no estágio, sobre os desafios de atuar com os alunos 
jovens e adultos que retornam ao processo de escolarização, anos após estarem 
afastados da escola; menos, ainda, sobre como enfrentar esses desafios (MACHADO, 
2008, p. 163). 

Levando em consideração esta lacuna existente na história da educação 
brasileira, no que se refere a formação de professores, para fortalecer a autonomia 
na construção de ações pedagógicas desde o momento inicial da graduação em 
Educação Física é importante manter-se reflexivo. Neste processo, a escola se 
configura como um espaço de fomento à produção de novos saberes na busca por 
indícios de uma educação de qualidade, logo, a graduação é o primeiro momento de 
conhecer o modo de atuar nesta realidade.  

Ao ministrar a disciplina Educação Física para Jovens e Adultos, no semestre 
2016.2, para a turma do 6º período do Curso de Educação Física Licenciatura do 
UNIFACEX, percebem-se possibilidades para pensar a prática pedagógica desta área 
na EJA. Aproximando-se do estágio curricular obrigatório nesta modalidade, os 
alunos colocaram em prática conhecimentos vivenciados (e refletidos) neste 
componente com ações que materializaram unidades didáticas sistematizadas com 
temas que priorizaram a diversidade dos conteúdos e um planejamento criativo, tais 
como: Consciência Corporal, Jogos e Esportes.  

Estes resultados instigaram a concretização do projeto de pesquisa (Iniciação 
científica - PROIC, “O profissional de Educação Física e a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA)” no edital 05/2016 em desenvolvimento (2017/2018) que, 
atualmente, está discutindo a relação entre o Estágio Supervisionado obrigatório na 
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EJA e a formação inicial em Educação Física, assim, o presente trabalho tem o 
objetivo de relatar o andamento destas ações, buscando fortalecer a formação 
profissional. 

 
 

2- METODOLOGIA  
 
O estudo de casos múltiplos (YIN, 2005) está presente na metodologia do 

trabalho, definindo como amostra os alunos do curso de Educação Física 
Licenciatura (turno noturno) do semestre 2017.2 que estão cursaram o estágio 
supervisionado obrigatório III. Levando em consideração que: O delineamento do 
estudo de caso como metodologia de investigação mostrou a possibilidade da 
definição de quatro fases relacionadas: delimitação da unidade- caso; coleta de 
dados; seleção, análise e interpretação dos dados e elaboração do relatório do caso 
(VENTURA, 2007, p 386).  

O referido projeto encontra-se na fase de reflexão sobre os dados coletados 
ao longo do segundo semestre de 2017, dialogando com os alunos participantes da 
amostra da pesquisa e o supervisor de campo de estágio para avançar na análise e 
interpretação dos dados apresentados, após a aplicação de questionário (coleta de 
dados). 

A escolha deste tipo de instrumento (questionário) justifica-se, tal como 
afirma Negrine (2004), por identificar que ele permite o alcance de um número de 
participantes significativo. Além disso, os alunos que cursam o estágio III, nesta 
instituição, já estão no último período do curso e, por vezes, atribulados com uma 
grande quantidade de atividades acadêmicas, como Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) e estágio. 
 
 
3- RESULTADOS PARCIAIS 

 
Analisando o sistema público do município de Natal, por Barros (2016), 

inferiu-se que os professores de Educação Física apresentaram dificuldades 
relacionadas à organização das aulas de Educação Física da EJA, fato por vezes 
justificado pela ausência de debate na formação inicial. Logo, esta pesquisa está 
sendo conduzida na perspectiva de promover contribuições para estes profissionais, 
por meio do diálogo com a formação inicial em Educação Física, articulando trato 
metodológico, problemáticas da EJA, elementos didáticos e conhecimentos 
específicos da área.  

Assim, o componente curricular Educação Física para Jovens e Adultos vem 
buscando atender os anseios, dificuldades e provocações dos alunos que estão 
conhecendo as Escolas públicas que ofertam EJA no estado do Rio Grande do Norte 
(alguns alunos não concretizam o estágio no município de Natal, por vezes, moram 
em cidades mais distantes e concluem os estágios nestas localidades) por meio de 
aulas numa perspectiva dialógica e reflexiva que prepare o aluno para organizar suas 



 

20Políticas Públicas na Educação Brasileira: Formação de Professores 

aulas de modo interdisciplinar, adequado à pluralidade cultural da sala de aula da 
EJA.  

Neste processo, a postura profissional na busca de uma forma mais dinâmica 
de trabalhar os conteúdos, de modo coerente com o contexto da comunidade escolar 
é o principal aspecto. Simulando situações recorrentes na sala de aula da EJA, 
principalmente através da carga horária de Prática como Componente Curricular 
(PCC)2 para analisar a realidade da Educação Física na EJA 

 
 

4- CONCLUSÕES 
 

Assim, o trabalho conclui parcialmente que o processo de formação inicial dos 
graduandos, por meio do componente curricular Educação Física para Jovens e 
Adultos tem inúmeras possibilidades de aprendizado, reflexões que podem subsidiar 
o estágio supervisionado na EJA e, consequentemente, sua futura ação docente. 
Desta forma, as próximas etapas da pesquisa buscarão apresentar as práticas 
pedagógicas dos alunos ao longo do estágio supervisionado III, direcionando 
conteúdos e elementos didáticos para sistematizar a Educação Física na EJA por 
meio da produção de um e-book que reunirá os trabalhos de todos dos participantes 
da amostra da pesquisa. O produto terá como tema central “A formação inicial em 
Educação Física: construindo processos reflexivos em diferentes contextos”, logo, 
permitirá que o aluno da graduação e o professor da Educação Básica dialoguem 
sobre prática pedagógica e aprimorem o ato de construir conhecimento na EJA. 
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E-mail: danuskagfreitas@gmail.com. 

Darlene do Socorro Del-Tetto Minervino Professora do Instituto Federal de Educação. 
Ciência e Tecnologia do Amapá. Graduação em Licenciatura Plena em Pedagogia 
pela Universidade Federal do Amapá. Graduação em Formação Pedagógica para 
Formadores da Educação Profissional pela Universidade do Sul de Santa Catarina. 
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Especialização em Gestão Escolar, Gestão Ambiental. Mestre em Ciências da 
Educação. Líder do Grupo de pesquisa Qui-Educa. 

Edwiges Francisca dos Santos Graduação em Pedagogia pela Fundação de Ensino 
Superior de Olinda (1999). Especialista em Administração Escolar e Planejamento 
Educacional UFPE (2002) e Especialista em Docência na Educação Infantil UFPE 
(2016). Atualmente é Coordenadora Pedagógica da Secretaria de Educação do 
Município de Igarassu e Professora da Secretaria de Educação de Itapissuma.  

Elaine Cunha Vieira Graduação em Geografia Licenciatura pela Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA); Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID); Grupo de Estudos e Pesquisa em Ensino de Geografia (GRUPEGEO) 
do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica da 
Universidade Federal do Maranhão (PPGEEB/UFMA); Grupo de Estudos e Pesquisa 
em Edafologia e Pedologia (GEPEPE/UFMA); E-mail para contato: 
elai.cv@hotmail.com 

Elis Regina de Araujo Almeida Graduanda do curso de Geografia Licenciatura pela 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA); Bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID); Grupo de Estudos e Pesquisa em Edafologia 
e Pedologia (GEPEPE/UFMA); E-mail para contato: elisgeoufma2015@gmail.com 

Ellen Rose Galvão Helal Professora da Rede Pública Municipal de São Luís (MA); 
Graduação em Pedagogia pela Universidade Santa Fé; Especialista em Docência na 
Educação Infantil pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA); Pós-graduada em 
Supervisão e Gestão Escolar pela Faculdade Santa Fé; E-mail para contato: 
ellenhelal@gmail.com 

Fábio Wesley Marques dos Reis Graduação em Educação Física, em andamento, 
pelo Centro Universitário Facex- UNIFACEX; Bolsista PROIC (2017-2018) do Centro 
Universitário Facex – UNIFACEX. 

Fernanda Antônia Barbosa da Mota Professora Adjunta da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI). Doutora em Educação pela Universidade Federal do Piauí (UFPI). Mestre 
em Educação pela Universidade Federal do Piauí (UFPI). Graduada em Pedagogia 
(UFPI) pela Universidade Federal do Piauí (UFPI). E-mail: fabmota13@yahoo.com.br 

Francisco das Chagas Silva Souza Possui graduação em História (UFPB), mestrado 
em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA/UERN) e doutorado em Educação 
(UFRN). É professor titular do IFRN, Campus de Mossoró, e líder do Grupo de Estudos 
em Ensino e Práticas Educativas (GENPE/IFRN) É professor do Programa de Pós-
Graduação em Ensino (IFRN/UERN/UFERSA) e do Programa de Pós-Graduação em 
Educação Profissional e Tecnológica (Mestrado Profissional em Rede Nacional), Polo 
IFRN/Mossoró. Foi professor do Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional (IFRN/Natal) no período de 2013 a 2017. Desenvolve pesquisas nas 
áreas de História oral e memória, narrativas autobiográficas, história de vida e 
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autoformação, Educação Profissional, saberes docentes, formação e 
desenvolvimento docente, saberes escolares, história da educação, ensino de 
História. 

Frizete de Oliveira Graduada em Pedagogia pela Universidade de Brasília com 
especialização em "Fundamentos Educativos para Formação de Professores da 
Educação Básica" e "Docência na Educação Infantil" oferecidos pela FE/UnB. É 
professora da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal - SEE/DF 
atuando na Educação Infantil e professora efetiva da Universidade Estadual de Goiás 
- UEG, onde ministra aulas na licenciatura em Matemática. Orientou vários Trabalhos 
de Conclusão de Curso. Tem experiência na área de Alfabetização, Educação de 
Jovens e Adultos e cursos de formação continuada para professores na área de 
Alfabetização e Letramento e gestão. Foi Formadora do programa do Governo 
Federal (PNAIC). Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2602819688875864. E-
mail: frizete_de_oliveira@hotmail.com 

Irecer Portela Figueirêdo Santos Professora Assistente do Departamento de 
Geociências da Universidade Federal do Maranhão - UFMA.  Graduação em Geografia 
Licenciatura pela Universidade Federal do Maranhão. Mestrado em Saúde e 
Ambiente pela Universidade Federal do Maranhão. Membro do Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Ensino de Geografia (GRUPEGEO) do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão 
(PPGEEB/UFMA); Experiência na área de Geografia, com ênfase em Ensino de 
Geografia nos seguintes temas: educação geográfica, educação inclusiva em 
geografia, ensino de geografia, educação ambiental; E-mail para contato: 
irecerpfs@gmail.com 

Jalmira Linhares Damasceno Professora da Universidade Federal da Paraíba –UFPB 
Campus III; Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba;  Grupo de 
pesquisa: Currículo e práticas educativas. Linha de pesquisa: Currículo e estudos da 
infância. E-mail para contato: jalmira@gmail.com; 

Janaina Silva Pontes de Oliveira Graduanda em Pedagogia pela Universidade Federal 
da Paraíba-UFPB Campus III ; Grupo de pesquisa: Currículo e práticas educativas. 
Linha de pesquisa: Currículo e estudos da infância. E-mail para contato: 
oliveirajanny@gmail.com 

Jeorgeana Silva Barbosa Graduanda em Pedagogia pela Universidade Federal da 
Paraíba-UFPB Campus III; Grupo de pesquisa: Currículo e práticas educativas. Linha 
de pesquisa: Currículo e estudos da infância. E-mail para contato: 
jeorgeanasb@hotmail.com 

João Pedro Andrade da Silva Graduando em Pedagogia pela Universidade Federal da 
Paraíba-UFPB; E-mail para contato: peudeandrade@gmail.com; 
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Jorge Henrique Duarte Professor da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de 
Igarassu (FACIG). Graduado em LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS COM 
HABILITAÇÃO EM MATEMÁTICA pela Fundação de Ensino Superior de Olinda (1985). 
Especialista em Ensino de Matemática pela UFPE (1996). Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Pernambuco - UFPE (2002), na linha de Pesquisas em 
Didática de Conteúdos Específicos; E-mail: duartejhd@yahoo.com.br  

José Santos Pereira Professor da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de 
Igarassu (FACIG). Graduado em Curso de Formação de Professores em Crédito e 
Finanças (UFPE); Graduado em Pedagogia com  Habilitação em Gestão Escolar e 
Magistério(FUNESO). Mestrado Profissional em Teologia com Área de Concentração 
em Ciências Religiosas (FATSCIRE)/Seminário Teológico da Arquidiocese 
Metropolitana de Olinda e Recife. Doutorado em Ciências da Educação com Área de 
Investigação em Inovação Pedagógica pela Universidade da Madeira-
Funçal/Portugal, com revalidação pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL)  
Grupo de Pesquisa Paulo Freire (O lugar da Interdisciplinaridade no discurso de Paulo 
Freire). e-mail: jsp55@terra.com.br 

Joseilma Ramalho Celestino É graduada em Psicologia pela Universidade Estadual 
da Paraíba – UEPB. É psicóloga Clínica, atuando no  próprio consultório e dando 
consultorias a prefeituras e empresas. É especialista em Recursos Humanos pela 
Universidade Estadual da Paraíba e especialista em Desenvolvimento e Políticas 
Educativas pelo CINTEP-Faculdade Nossa Senhora de Lourdes/ BA. Mestre em 
Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias/Lisboa -  Portugal. Doutoranda em Educação pela Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias /Lisboa -PT. Atuou e atua como professora 
e coordenadora de pós graduação/CINTEP-FNSL na cidade de Campina  Grande - PB. 
Nos últimos desenvolve projetos que envolvem a formação e qualificação de 
professores no Estado da Paraíba. 

Joyce Mariana Alves Barros Professora do Centro Universitário Facex - UNIFACEX; 
Professora de Educação Física do sistema público de ensino de Parnamirim- RN. 
Graduação em Educação Física pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 
Mestrado em Educação Física pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; 
Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Pesquisa Corpo e Cultura de Movimento – 
GEPEC. E-mail para contato: joycembarros@yahoo.com.br. 

Kardenia Almeida Moreira Possui graduação em Pedagogia (UERN), especialização 
em Psicologia Escolar e da Aprendizagem (FIP-PB), mestranda do Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte, na Linha de Pesquisa Formação Docente e 
Práticas Pedagógicas. Atuou como professora dos anos iniciais do ensino 
Fundamental (2007-2009) e como coordenadora pedagógica de um projeto de 
extensão da UERN (2009-2011), o Programa de Criança Petrobras. Desempenhou 
atividades de assessoria pedagógica no Programa de Criança Petrobras (2013) e de 
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docência no ensino superior na UERN (2010-2017), como professora colaboradora. 
Desenvolve pesquisas nas áreas de formação docente, atuação do pedagogo em 
diferentes contextos, gestão de processos educativos, educação escolar e não 
escolar, educação profissional. 

Kátia Marília Tavares de Moura Martiniano Graduação em Pedagogia pela 
Universidade UNAVIDA-UVA; Grupo de pesquisa: Curriculo e práticas educativas. 
Linha de pesquisa: Curriculo e estudos da infância.  E-mail para contato: 
katiahta10@hotmail.com 

Keila Núbia Barbosa Ibrahim Abdelkarem Graduada em Letras Português pela 
Universidade Católica de Brasília (2000). Graduação em Letras Português/Espanhol 
pelo Instituto Superior de Educação de Pesqueira Pernambuco (2013). 
Especialização em Psicopedagogia Institucional pela FINOM (2009). Especialização 
em Docência do Ensino Superior pela Faculdade Latino Americana de Educação 
(FLATED) em 2015. Concluiu (2011) o Mestrado em Educação pela Universidade de 
Brasília (UNB), com foco em Escola, Aprendizagem e Trabalho Pedagógico. É 
Doutoranda na Faculdade de Educação na Universidade de Brasília (UNB), tendo 
como orientadora a Prof.ª Dr.ª Stella Maris Bortoni-Ricardo. Atualmente é professora 
da Secretaria de Estado e Educação do DF. Foi Formadora do programa do Governo 
Federal (PNAIC).  Currículo Lattes:  http://lattes.cnpq.br/2676819525352515. E-
mail: Keila.nubia@hotmail.com 

Maria Aparecida dos Santos Ferreira Professora do Curso de Licenciatura em 
Biologia. Membro do corpo docente do Programa e coordenadora da Pós Graduação 
Lato Sensu - Especialização em Ensino de Ciências da Natureza e Matemática, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, Campus 
Macau. Graduação em Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. Mestrado em Educação pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. Doutorado em Educação pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Grupo de pesquisa: Política e Gestão da Educação, Na UFRN, 
Políticas de Educação Profissional Técnica e Tecnológica no IFRN.  

Maria Carolina dos Santos Ferreira Acadêmica do Curso de Pedagogia da 
Universidade Federal do Piauí – UFPI. 

Maria da Conceição Carrilho de Aguiar Professora da Universidade Federal de 
Pernambuco; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal de Pernambuco; Graduação em Pedagogia pela 
Universidade Federal de Pernambuco; Mestre em Educação pela Universidade 
Federal de Pernambuco; Doutora em Ciências da Educação pela Universidade do 
Porto; Pós-doutora em Ciências da Educação pela Universidade do Porto; E-mail para 
contato: carrilho1513@gmail.com 

Maria de Fátima Morais de Souza Mestre em Ciências da Educação da Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias - Lisboa –PT. Especialista em Formação do 
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Educador pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Especialista em  Educação, 
Desenvolvimento e Políticas Educativas pela Faculdade Nossa Senhora de Lourdes. 
Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual da Paraíba. Tem 
experiências com mídias e educação, voltada para a  formação de  professores da  
educação básica.  Atualmente é Gestora Escolar - Secretaria Estadual  da Educação, 
Esporte e Cultura e rede municipal da Prefeitura Municipal de Campina Grande -PB. 
Atua nas seguintes áreas: educação e tecnologias, ensino aprendizagem e internet, 
educação ambiental, sustentabilidade, meio ambiente, educação de jovens e 
adultos, comunidade escolar e etc. 

Mário Luiz Farias Cavalcanti Professor e pesquisador do Departamento de Ciências 
Biológicas (DCB) do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), Campus II. Bacharel e Licenciado em Ciências Biológicas pela 
Universidade Estadual da Paraíba, mestre e doutor em Engenharia Agrícola pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). E-mail: 
mariolfcavalcanti@yahoo.com.br. 

Marlon Messias Santana Cruz Professor da Universidade do Estado da Bahia – 
Campus XII; Licenciado em Educação Física pela Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB); Especialização em Metodologia do Ensino e Pesquisa em Educação Física, 
Esporte e Lazer Pela Universidade Federal da Bahia - UFBA 
Mestrado em Educação e Contemporaneidade pela Universidade do Estado da 
Bahia; Grupo de pesquisa em Educação Física, Esporte e Lazer – AGENTE; E-mail: 
mmscruz@uneb.br 

Neliane Alves de Freitas Graduação em Licenciatura em Informática pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá-IFAP. Especialização em 
Educação Especial e Inclusiva cursado na Faculdade de Teologia e Ciências 
Humanas-FATECH 

Patrícia Cristina de Aragão Araújo Professora da Universidade Estadual da Paraíba; 
Membro do Corpo Docente dos Programas de Pós Graduação em Formação de 
Professores e de Serviço Social da Universidade Estadual da Paraíba; Graduação em 
Psicologia pela Universidade Estadual da Paraíba e em História pela Universidade 
Federal da Paraíba; Mestrado em Economia pela Universidade Federal da Paraíba; 
Doutorado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba Membro do Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiro e Indígena – Neabi-UEPB, membro do Núcleo de Pesquisa 
e Estudos Comunitários da Infância e Juventude (NUPECIJ), sócia da ANPED, ANPUH 
e da Sociedade Brasileira de História da Educação. 

Pedro Alves Castro Licenciado em Educação Física (UNEB- Campus XII); Especialista 
em Educação Física escolar (Uninter); Mestrando em Educação (UESB); Grupo de 
pesquisa Currículo e Formação Docente; E-mail: palvesdemolay@gmail.com 

Pedro Lucio Barboza Doutor em Ensino, Filosofia e História das Ciências - UFBA. 
Mestre em Educação – UFPB. Professor Pesquisador da Universidade Estadual da 
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Paraíba – UEPB no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências 
e Educação Matemática. E-mail para contato: plbcg@yahoo.com.br  

Raylson Rodrigues dos Santos Graduando do curso de Geografia Licenciatura pela 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA); Bolsista do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID (2016-2017); Grupo de Estudos e Pesquisa em 
Ensino de Geografia (GRUPEGEO) do Programa de Pós-Graduação em Gestão de 
Ensino da Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão (PPGEEB/UFMA); 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no cargo de Agente de Pesquisa 
e Mapeamento; E-mail para contato: raylsonrodrigues36@gmail.com 

Renata da Costa Lima Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal de 
Pernambuco; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Doutoranda em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco; Bolsista de 
Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES); E-mail para contato: renata.ufpe@hotmail.com 

Rilva José Pereira Uchôa Cavalcanti Professor da Universidade: FACULDADE DE 
CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAS DE IGARASSU. Graduação em  PEDAGOGIA pela 
Universidade  CATÓLICA DE PERNAMBUCO – UNICAP. Especialização em  GESTÃO 
EDUCACIONAL pela UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO -UFPE. Doutorado 
em CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO NA LINHA DE INVESTIGAÇÃO EM  INOVAÇÃO 
PEDAGÓGICA pela Universidade  DA MADEIRA – UMa – EM FUNCHAL – PORTUGAL 
com revalidação pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Grupo de pesquisa:  O 
LUGAR DA INTERCISCIPLINARIDADE NO DISCURSO DE PAULO FREIRE. E-mail para 
contato: rjpuc@terra.com.br 

Rita Aparecida Marques da Silva Possui graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal de Viçosa (2013), Especialista em Gestão Escolar pela Universidade Federal 
de Viçosa (2016), mestranda em Educação pela Universidade Federal de Viçosa. 
Atualmente participa do Grupo de Pesquisa Cotidianos em Devir e do Grupo de 
Estudos em Neurociências e Educação (GENE), ambos na Universidade Federal de 
Viçosa. 

Rita de Cássia de Souza Possui graduação em Psicologia pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (1997), mestrado em Educação pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (2001) e doutorado em Educação pela Universidade de São Paulo (2006). 
Atualmente é Professora Associada da Universidade Federal de Viçosa. Tem 
experiência na área de Psicologia, com ênfase em Educação, atuando 
principalmente nos seguintes temas: psicologia, educação, história da educação, 
escola nova e indisciplina escolar.  

Saulo José Veloso de Andrade Professor da Prefeitura Municipal de João Pessoa; 
Graduado em Comunicação Social pela Universidade Estadual da Paraíba e em 
Pedagogia pela Universidade Federal da Paraíba; Mestre em Formação de 
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Professores pela Universidade Estadual da Paraíba; Avaliador ad hoc da revista 
Educação e Cultura Contemporânea 

Sebastião Carlos dos Santos Carvalho Professor da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB)  - Campus XII; Licenciatura em Educação Física pela Universidade Católica do 
Salvador (UCSAL); Especialização em  Educação Especial pela UNEB - Especialização 
em Gestão Cultural pelo Instituto de Humanidades, Artes e Ciências da Universidade 
Federal da Bahia (IHAC/UFBA); Doutorando em Educação pela Faculdade de 
Educação (FAE) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); Grupo de pesquisa 
em Educação Física, Esporte e Lazer – AGENTE; E-mail: tiaocarvalho72@gmail.com 

Sílvio César Lopes da Silva Possui graduação em Letras - Língua Portuguesa pela 
Universidade Estadual da Paraíba e graduação em Filosofia pelo Centro Universitário 
Assunção; Mestrado Profissional em Formação de Professores pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB; Especialista em Educação e em Linguística Aplicada. 
Tem experiência na área de Educação, com ênfase em tecnologias, estudos 
etnográficos e redes sociais. Atua nas Linhas de pesquisa: Estudos etnográficos e 
formação docente (OPEM - Observatório de Pesquisas e Estudos Multidisciplinares - 
Pesquisador); e Processos Socioculturais e de Significação (GEMINI - Grupo de 
Estudos de Mídia - Análises e Pesquisas em Cultura, Processos e Produtos Midiáticos 
- estudante). Atualmente  é professor da  Educação Básica III no Estado da Paraíba. 

Solange de Abreu Moura da Silva Pedagoga pela Universidade de Pernambuco - UPE 
(2007). Especialista em Psicopedagogia Institucional pela Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais de Igarassu (2008). Especialista em Docência na Educação 
Infantil pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE (2016). Professora da 
Educação Infantil e do ensino fundamental. Foi Coordenadora Pedagógica do Centro 
Infantil Arthur Carlos de Melo (Igarassu) e atualmente exerce a função de 
Coordenadora da Educação Infantil do Município de Igarassu. Faz parte do Conselho 
de Educação de Igarassu e membro do Fórum Municipal de Educação no mesmo 
município. Exerce a função de Analista em Gestão Educacional no Estado de 
Pernambuco. 

Thelma Helena Costa Chahini Professor da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA); Membro do Programa de Mestrado em Educação da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA) e do Mestrado em Cultura e Sociedade PGCULT da UFMA;  
Graduação em Pedagogia pela Universidade UNAMA de Belém-PA;  Doutorado em 
Educação pela UNESP de Marília;  Pós Doutorado em Educação Especial pela 
UFSCar; E-mail para contato: thelmachahini@hotmail.com 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




